Epidemiologia da Leptospirose em animais silvestres na Fundação Parque Zoológico de São Paulo by Corrêa, Sandra Helena Ramiro et al.
189
Braz J vet Res anim Sci 41(3) 2004
Epidemiologia da Leptospirose em animais silvestres
na Fundação Parque Zoológico de São Paulo
Epidemiology of the Leptospirosis in wild animals at the
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Resumo
A Leptospirose é uma doença  bacteriana de caráter zoonótico que afeta os
animais domésticos, silvestres e o homem. Levantamentos sorológicos
têm demonstrado o envolvimento de diferentes espécies sinantrópicas e
silvestres na epidemiologia da doença. Com o objetivo de conhecer melhor
a epidemiologia da Leptospirose dentro da Fundação Parque Zoológico
de São Paulo, foi realizado um estudo sorológico nos animais silvestres
mantidos em cativeiro, no período de 1996 a 1999. Foram colhidas
amostras de sangue de 302 animais atendidos na rotina da Divisão de
Veterinária, das quais 59 apresentaram resultado positivo (19.5%) para a
prova de Soroaglutinação Microscópica. Os sorovares mais prováveis
para o conjunto total de resultados foram : copenhageni (15/59=25.4%),
pomona (13/59=22%) e castellonis (10/59=16.9%). Entre os animais
silvestres examinados os sorovares mais prováveis foram : Família
Callithrichidae : castellonis (3/3=100%), Família cebidae : copenhageni :
(13/21=65%), grippotyphosa (2/21=9.5%) e castellonis (1/21=44.7%).
Família felidae : pomona (12/17=70.5%), icterohaemorrhagiae (2/
17=11.7%) e grippotyphosa (1/17=5.8%), Família canidae : castellonis
(2/4=50%), cynopteri (1/4=25%) e mini (1/4=25%), Família cervidae :
mini (1/1=100%), Família bovidae : copenhageni (2/3=66.6%), pomona
(1/3=33.3%), Família dasyproctidae : castellonis (2/3=66.6%), Família
macropodidae: sentot (1/1=100%), família giraffidae : castellonis (1/
1=100%).  Animais de vida livre como ratos (Rattus norvegicus) e gambás
(Didelphis marsupialis) também foram submetidos a prova de
soroaglutinação necroscópica e cultura bacteriológica. Foram encontrados
testes positivos para o sorovar icterohaemorrhagiae em 42,8% dos ratos
e 40% dos gambás estudados.  As freqüências de positivos quando
analisadas do ponto de vista da localização espacial dos recintos destes
animais, permitiram a verificação da existência de áreas críticas para exposição
à leptospira dentro da Fundação Parque Zoológico de São Paulo. As
freqüências de positivos para as várias áreas examinadas foram : Setor
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Ilhas+Alameda, Lago+Alameda Girafa (3/14=21.4%), Alameda
Urso+Alameda Zebra (3/21=14.2%), Gaiolão II (1/21=14.2%), Planície
Africana (2/15=13.3%) e Alameda Bisão (1/2=50%). As razões desta
constatação foram discutidas e medidas de profilaxia e controle para a
Leptospirose no ambiente da Fundação Parque Zoológico de São Paulo
foram sugeridas. Também foi discutida a importância do monitoramento
sorológico em ambientes de zoológico para ações de vigilância.
Introdução
A Leptospirose é uma doença
bacteriana de caráter zoonótico que afeta os
animais domésticos, silvestres e o homem.
Estudos sorológicos têm demonstrado o
envolvimento de diferentes espécies
sinantrópicas e silvestres, na epidemiologia da
doença. Roedores e pequenos marsupiais são
reservatórios de maior importância1. No
homem em geral ocorre na forma de surtos,
ocasionados por exposição prolongada a água
e solos úmidos, ou ingestão de alimentos
contaminados2. Em várias partes do mundo,
investigações em animais silvestres
demonstram a presença de leptospiras em
muitas espécies, como roedores, edentatas,
carnívoros e artiodáctilas, os quais podem
atuar como fonte de infecção3,4,5. Estudo
retrospectivo na Divisão de Veterinária, a partir
de casos clínicos suspeitos para leptospirose
em felídeos, canídeos, primatas e tapirídeos,
demonstrou fortes evidências da presença do
agente na Fundação Parque Zoológico de São
Paulo (FPZSP). Portanto, com objetivo de
conhecer melhor a epidemiologia da
Leptospirose dentro da FPZSP e,
eventualmente, implementar medidas de
controle, foi realizado um estudo sorológico
nos animais silvestres mantidos em cativeiro
no período de 1996 a 1999.
Materiais e Métodos
Foram utilizadas amostras de soro
sangüíneo de animais atendidos na rotina da
Divisão de Veterinária da FPZSP, entre os anos
de 1996 a 1999 (Quadro 2). Assim sendo,
amostras de 290 animais silvestres mantidos
em cativeiro  e 12 amostras de animais
sinantrópicos foram submetidas a pesquisa de
Resultados
Em 302 amostras examinadas, 59
(19.5%) foram positivas para o teste de
Soroaglutinação microscópica. Os sorovares
mais prováveis para o conjunto total de
resultados foram : copenhageni (15/
59=25.4%), pomona (13/59=22%) e
castellonis (10/59=16.9%). Entre os animais
silvestres examinados os sorovares mais
prováveis foram : Família Callithrichidae :
castellonis (3/3=100%), Família cebidae :
copenhageni : (13/21=65%), grippotyphosa
(2/21=9.5%) e castellonis (1/21=44.7%).
Família felidae : pomona (12/17=70.5%),
icterohaemorrhagiae (2/17=11.7%) e
grippotyphosa (1/17=5.8%), Família canidae
: castellonis (2/4=50%), cynopteri (1/4=25%)
e mini (1/4=25%), Família cervidae : mini (1/
1=100%), Família bovidae : copenhageni (2/
3=66.6%), pomona (1/3=33.3%), Família
dasyproctidae : castellonis (2/3=66.6%),
Família macropodidae: sentot (1/1=100%),
anticorpos contra leptospiras pela prova de
Soroaglutinação Microscópica6, utilizando-se
uma coleção de 25 antígenos (Quadro 1). A
tentativa de isolamento do agente foi realizada
a partir de tecido renal colhido de animais
sinantrópicos – Rattus novergicus ( 7 animais) e
Didelphis marsupialis (5 animais). Estas amostras
provenientes de exames necroscópicos, foram
colhidas através da técnica de Pipeta Pasteur,
semeadas em tubos de meio de cultura de
Fletcher que por sua vez foram incubados a
temperatura de 28ºC por seis semanas7. Estes
animais eram provenientes de diferentes áreas
da Fundação Parque Zoológico de São Paulo.
As amostras isoladas foram identificadas no
Laboratório do Tropical Royal Institut de
Amsterdã, Holanda, para tipificação.
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Quadro 1
Variantes sorológicas de leptospira empregadas como antígenos para a realização da soroaglutinação microscópica , São Paulo – 2000
Quadro 2
Mamíferos silvestres da Fundação Parque Zoológico de São Paulo, cujas amostras de soro, colhidas  entre 1996 e 1999,  foram
submetidas á pesquisa de anticorpos contra leptospiras
CÓDIGO SOROGRUPO VARIANTE SOROLÓGICA 
(SOROVARES) 
1-A Australis australis 
1-B Australis bratislava 
2-A Autumnalis autumnalis 
2-B Autumnalis butembo 
3 Ballum castellonis 
4-A Batavia bataviae 
5 Canicola canicola 
6 Celledoni whitcombi 
7 Cynopteri cynopteri 
8 Grippotyphosa grippotyphosa 
9 Hebdomadis hebdomadis 
10-A Icterohaemorrhagiae copenhageni 
10-B Icterohaemorrhagiae icterohaemorrhagiae  
11 Javanica javanica 
12 Panama panama 
13-A Pomona pomona 
14 Pyrogenes pyrogenes 
15-A Sejroe hardjo 
16 Shermani shermani 
17 Tarassovi tarassovi 
18 Andamana andamana 
20 Semaranga patoc 
St Djasiman Sentot 
21 Mini mini 
22 Batavia brasiliensis 
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Discussão
Na Fundação Parque Zoológico de
São Paulo, no período de 1996 a 1999, dos
302 animais examinados, 59 foram positivos
(19.5%) para o teste de soroaglutinação
microscópica. No total dos resultados os
sorovares mais prováveis foram  copenhageni
(15/59=25.4%), pomona (13/59=22%) e
castellonis (10/59=16.9%), representantes,
respectivamente, dos sorogrupos
Icterohaemorrhagiae, Pomona e Ballum.
Estudos semelhantes no zoológico de
Chapultepec na Cidade do México,
descreveram com maior freqüência os
sorovares icterohaemorrhagiae, canicola,
pyrogenes e hebdomadis, representantes
respectivamente, dos sorogrupos
Icterohaemorrhagiae, Canicola, Pyrogenes e
Hebdomadis8. Lilenbaum et al.9, relataram
anticorpos contra os sorovares pomona,
icterohaemorrhagiae e copenhageni,
pertencentes ao sorogurpo
Icterohaemorrhagiae, em mamíferos no
Conclusões
A Leptospira sp. circula na Fundação
Parque Zoológico de São Paulo, por meio
dos animais silvestres mantidos em cativeiro
e sinantrópicos.
Existem locais físicos críticos para a
circulação desse agente onde foi observada
uma maior proporção de animais
sororeatores.
O monitoramento sorológico é
importante em ambientes de  zoológico e
pode orientar ações de prevenção.
Zoológico do Rio de Janeiro. A localização
espacial dos animais no Zoológico de São
Paulo foi relacionada com os resultados
sorológicos e duas áreas chamaram a atenção
por apresentarem maior freqüência de animais
sororeatores. O Setor Extra 1, área com
grande adensamento de animais, onde é
freqüente a presença de Rattus novergicus e não
é aberta a visitação pública. Nesta área foram
obtidos 36 resultados positivos em 113 animais
examinados, sendo que os sorovares mais
prováveis foram copenhageni (12/36=33%),
castellonis (5/36=13.8%) e pomona (4/
36=11.1%), respectivos representantes dos
sorogrupos Ballum e Pomona. Para a alameda
dos Felinos, localizada em área de exposição
ao público, bastante arborizada e com
proximidade a recintos abertos com presença
de restos de alimentos atraindo animais
sinantrópicos, foi verificada uma freqüência de
50% (10/20) de sororeatores. Os sorovares
mais prováveis foram pomona (8/10=80%)
e o icterohaemorrhagiae (1/10=10%),
pertencentes aos sorogrupos Pomona e
Icterohaemorrhagiae, respectivamente. Dos
sete soros de Rattus novergicus, três apresentaram
reações para o sorovar icterohaemorrhagiae
(3/7=42.8%). A alta freqüência e reações
sorológicas para o sorovar copenhageni nos
animais mantidos em cativeiro (15/59=25.4%)
e o seu isolamento de dois exemplares de
Rattus novergicus, indicam que este animal
sinantrópico é o maior responsável pela
manutenção do agente no ambiente do
Zoológico.
Família giraffidae : castellonis (1/1=100%). O
sorovar mais provável na espécie de roedor
sinantrópico (Rattus novergicus) foi o
icterohaemorrhagiae (3/7=42.8%). As
freqüências de positivos quando analisadas do
ponto de vista da localização espacial dos
recintos destes animais, permitiram a
verificação da existência de áreas críticas para
exposição à leptospira dentro da Fundação
Parque Zoológico de São Paulo. As freqüências
de positivos para as várias áreas examinadas
foram : Setor extra (36/113=31.8%), Alameda
dos felinos (10/20=50%), Complexo Lago
(3/14=21.4%), Alamedas Urso e Zebra (3/
21=14.2%), Gaiolão II (1/21=14.2%), Planície
Africana (2/15=13.3%) e Alameda Bisão (1/
2=50%). As duas amostras isoladas a partir
de tecido renal de dois exemplares de  Rattus
novergicus , mostraram similaridade com a
amostra referência de L. interrogans sorovar
Copenhageni, cepa M20, pela técnica de
identificação por anticorpos monoclonais,
realizada pelo Tropical Royal Institut de
Amsterdã, Holanda.
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Abstract
This study was aimed to achieve a better comprehension of the
epidemiological aspects of leptospirosis in the Fundação Parque
Zoológico de São Paulo. From 1996 to 1999, blood samples were collected
from 302 wild animals that were submitted to the Veterinary Division of
the zoo for routine procedures. Positive Microscopic Aglutination Test
were obtained from them 59 animals were positiv (19,5%) . The most
frequent sorovars were copenhageni ( 15/59 = 25.4%), pomona (13/59
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icterohaemorrhagiae (2/17=11.7%) e grippotyphosa (1/17 = 5.8%).
Family Cervidae : mini (1/1 = 100%). Family Bovidae : copenhageni (2/
3 = 66.6%), pomona (1/3 = 33.3%). Order Rodentia : castellonis (2/3 =
66.6%). Family Macropodidae : sentot (1/1 = 100%). Family Girafidae :
castellonis (1/1 = 100%). Free living specimens of the Muridae ( Rattus
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